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INTRODUÇÃO 

 

A Rotação de Culturas pode ser definida como uma pratica agrícola que vem alternar 

em uma mesma área, diferentes culturas sequenciais seguindo um plano que é previamente 

definido. Segundo Derpsch et al. (1991) é uma sucessão ordenada de diferentes culturas num 

espaço de tempo, na mesma área, desde que uma mesma cultura não seja implantada na 

mesma área por um período de pelo menos 2 anos. 

Buscando reduzir a vulnerabilidade do monocultivo, é fundamental a presença de 

outras espécies cultivadas, que tornam, ao longo do tempo, o sistema mais produtivo e 

ambientalmente mais sustentável. Essas espécies que são definidas como adubos verdes ou 

plantas de cobertura têm o seu desenvolvimento dependente das condições do solo, do clima e 

da época de cultivo. Independentemente da cultura e da região, elas são importantes para a 

produção de palhada, com intuito do controle da erosão, redução da infestação de ervas 

daninhas, adubação do solo e ciclagem de nutrientes, propiciando excelentes condições para a 

manutenção de altas produtividades das culturas ou para recuperação de áreas degradadas. 

(GARCIA et al., 1996; CATELLAN, 1997).  

Havendo um aumento da diversidade biológica no solo, ocasionado pela rotação de 

culturas e pela adição de biomassa, existe uma contribuição com a estabilidade da produção 

ocasionada pela ciclagem dos nutrientes, fixação biológica de N, redução na ocorrência de 

doenças, aumento da cobertura do solo, e diminuição do grau de compactação nos sistemas 

intensivos (AITA, 2006). 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os benefícios da rotação de culturas com a qualidade física, química e biológica do 

solo, bem como sobre a dinâmica de pragas, doenças e plantas daninhas, resultam em  
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aumentos na produtividade das culturas envolvidas no sistema de produção. Além disso, a 

utilização de diferentes espécies vegetais para produção de grãos e/ou forragem permite a 

diversificação da renda para o produtor. Embora a rotação seja tecnicamente recomendada, a 

decisão final fica por conta do agricultor, que muitas vezes da mais ênfase à questão 

econômica do que ao aspecto da sustentabilidade do agronegócio (SILVA, 1997). 

Adotando ao sistema da rotação de culturas, devemos considerar que seus resultados 

em economia e renda serão notados somente médio a longo prazo, no entanto essa pratica é 

fundamental para a manutenção e melhoramento da fertilidade do solo, resumindo-se a 

ciclagem de nutrientes, a qual varia conforme o sistema radicular das culturas utilizadas, 

diversificação biológica e controle de pragas e doenças (BAYER, 1999). 

Já para amenizar os efeitos da compactação do solo, deve-se utilizar espécies com 

sistema radicular de crescimento inicial rápido e agressivo, que após o seu cultivo, entrarão 

em decomposição e deixarão canais que facilitam a infiltração da água das chuvas, criando 

assim um microclima favorável para as mais diversas espécies de microrganismos, bem como 

facilitarão o desenvolvimento de novas raízes, permitindo melhor desenvolvimento das 

culturas subsequentes (ALVARENGA et al., 1996).  

No contexto da agricultura moderna, podemos citar o Sistema de Plantio Direto, que 

visa somente o revolvimento do solo nos sulcos de semeadura, minimizando a exposição do 

mesmo as mais diversas intempéries climáticas, bem como mantendo toda a palhada 

proveniente das adubações verdes, como cobertura do solo, servindo como camada protetora 

contra o impacto das gotas da chuva que possuem grande relevância no âmbito da 

compactação dos solos (MUZILLI, 1991). 

As plantas de cobertura servem para formação da palhada na superfície do solo, 

culminando na redução de gastos com fertilizantes nitrogenados e herbicidas (MUZILLI et 

al., 1983; AITA et al., 1994). Dessa maneira, a principal função das plantas de cobertura é a 

reciclagem de nutrientes, principalmente o nitrogênio na fixação biológica de N2, no caso das 

leguminosas (HEINZMANN, 1985; SPAGNOLLO et al., 2002; PERIN et al., 2004) e no 

efeito alelopático e supressivo sobre plantas daninhas, como ocorre com o feijão de porco, a 

crotalária e a mucuna preta (FERNANDES et al., 1999) 

O combate eficaz de plantas invasoras somente é possível com a modificação das 

condições criadas pela monocultura, no setor físico, químico ou biológico. Plantas nativas 

geralmente possuem alta sensibilidade, portanto podemos considerar que são facilmente  
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combatidas. A rotação de culturas é uma das melhores medidas para combater plantas 

invasoras persistentes. Segundo as excreções radiculares, as culturas podem beneficiar-se, 

podem tolerar-se, ou podem prejudicar-se. Os benefícios de uma cultura por outra derivam do 

fato de que pode utilizar diretamente suas excreções radiculares como, os aminoácidos 

(MUZILLI, 1991).  

Um dos fatores que não pode ser esquecido no plano de rotação de cultura é a ordem 

da suscetibilidade das culturas e um bom manejo de cobertura de inverno, para que esta venha 

trazer efeitos benéficos a cultura que for instalada posteriormente. Para que um plano de 

rotação de certo o agricultor deve se planejar antecipadamente dividindo sua propriedade em 

áreas, escolhendo uma cobertura e que será utilizada para semente, ou para adubação verde 

(SANTOS et al., 2005).  

Entre os benefícios a serem trazidos por essas plantas de cobertura, destaca-se o 

aumento do carbono nos solos e a diminuição de perdas por lixiviação de nutrientes solúveis. 

Para o sucesso desse processo é fundamental o uso do sistema de plantio direto, com o 

objetivo de mantes palhada e resíduos para o sistema produtivo. O plantio direto é uma prática 

conservacionista, onde a semeadura é feita diretamente sobre a palhada da cultura anterior, 

reduzindo o impacto das gotas de chuva, a temperatura do solo, conservando a umidade do 

mesmo e melhorando o controle das ervas daninhas (TORRES, 1999). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os fatores que interagem e influenciam na definição do crescimento e 

desenvolvimento das plantas, fazem com que seja complexa a definição do sistema de rotação 

e sequências de cultivos mais favoráveis em termos de produtividade e estabilidade de 

produção. Nem sempre uma determinada sequência de cultivos será superior a outra, em 

função do manejo dado às culturas e a fatores externos que agem no sistema.  

No entanto, são satisfatórios os benefícios da rotação quando bem realizada como na 

utilização de sequências de cultivos para um bom controle de doenças, boa e maior produção 

de palhada, redução dos efeitos alelopáticos indesejáveis e ajudam no controle das plantas 

daninhas, assim melhorando a estabilidade de produção diminuição com problemas de 

degradação ambiental.  
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